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Resumo

Foi investigada a ocorrência da infecção pelos vírus da Encelafalomielite Equina do Leste (EEE), Encefalomielite Equina 
do Oeste (WEE) e Encefalomielite Equina Venezuelana (VEE) em equídeos não vacinados contra tais agentes, criados 
em dez delegacias regionais do estado de Minas Gerais (Almenara, Bambuí, Curvelo, Governador Valadares, Montes 
Claros, Oliveira, São Gonçalo do Sapucaí, Teófilo Otoni, Unaí e Viçosa), empregando-se a técnica de soroneutralização 
em microplacas. Dos 826 animais examinados, 30,2% (250/826) foram soropositivos para o EEE e 1,9% (16/826) para o 
VEE. Não foram detectados animais sororreagentes para o WEE. Conclui-se que tanto o vírus tipo leste como o vene-
zuelano da Encelafalomielite Equina circulam na população equina do estado de Minas Gerais.
Palavras-chave: Equídeos. Estado de Minas Gerais. Encefalomielite equina.

Abstract

The occurrence of Equine Eastern Encephalomyelitis (EEE), Equine Western Encephalomyelitis (WEE) and Equine 
Venezuelan Encephalomyelitis (VEE) virus infection was investigated in equids not vaccinated against these viruses. 
The animals were distributed in ten regional districts of the state of Minas Gerais (Almenara, Bambuí, Curvelo, 
Governador Valadares, Montes Claros, Oliveira, São Gonçalo do Sapucaí, Teófilo Otoni, Unaí e Viçosa). Microplate 
serum neutralization test was used to detect antibodies against encephalitis virus. Two hundred and fifty animals 
(30.2%, 250/826) were EEE-seropositive, while 1.9% of them (16/826) were VEE-seropositive. No animals were found 
to be seropositive for WEE. In conclusion, either EEE or VEE viruses circulate in the equid population of the state of 
Minas Gerais.
Keywords: Equids. State of Minas Gerais. Equine Encephalomyelitis.
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Introdução

Encefalomielite Equina é uma doença causada por 
três espécies de vírus, transmitida por mosquitos, 
provocando quadro neurológico em diversas espécies 
animais e humanos. Os agentes pertencem ao gênero 
Alphavirus e estão envolvidos em três formas da do-
ença: Encelafalomielite Equina Leste (EEE), Encefalo-
mielite Equina Oeste (WEE) e Encefalomielite Equina 
Venezuelana (VEE) (ACHA; SZYFRES, 2003).

A via de transmissão é indireta e os vetores são os 
mosquitos Culex spp. e Aedes spp. A via de eliminação 
é o sangue e as fontes de infecção para a EEE e WEE 

são as aves silvestres, já para a VEE são os equinos e 
os roedores silvestres. O período de incubação é de 
aproximadamente sete dias, sendo o tipo leste de alta 
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letalidade (75-90% em equinos e 30-65% em huma-
nos) e os demais possuem letalidade baixa, podendo 
existir casos de infecção inaparente. Os vírus acome-
tem o sistema nervoso, provocando reação inflamató-
ria viral típica (ACHA; SZYFRES, 2003).

Os sintomas em humanos são febre, cefaleia, con-
juntivite, emese, rigidez na nuca, letargia, podendo 
haver melhora do paciente ou rápida progressão, 
levando-o à confusão mental e coma. Em animais, o 
quadro é semelhante, caracterizado por depressão, lá-
bios flácidos, andar em círculos, bater em obstáculos, 
incoordenação motora, sonolência e letargia (ACHA; 
SZYFRES, 2003; CARNEIRO, 1937).

No Brasil, há poucos estudos investigando a ocor-
rência de Alphavirus em equídeos (LOPES; SACCHE-
TA, 1974; KOTAIT et al., 1992; IVERSSON et al., 
1993; SILVA et al., 1999; FERNÁNDEZ et al., 2000; 
HEINEMANN et al., 2006; AGUIAR et al., 2008; 
CUNHA et al., 2009; SILVA et al., 2011; CAMPOS et 
al., 2013), apesar de ser conhecido que alguns vírus 
desta família são endêmicos em várias regiões, como 
por exemplo, nas regiões amazônica e pantaneira, 
que oferecem condições ecológicas favoráveis para a 
manutenção dos vírus EEE, WEE e VEE, pois apre-
sentam ampla variedade de aves nativas e migratórias, 
além da existência local de insetos vetores (HEINE-
MANN et al., 2006; IVERSSON; COIMBRA, 1984; 
VASCONCELOS et al., 1991).

O vírus da encefalomielite equina tipo leste já foi 
isolado de equinos com sintomatologia neurológica 
no estado de São Paulo (CARNEIRO, 1937; KOTAIT 
et al., 1992; NILSSON; SUGAY, 1962). No estado do 
Rio de Janeiro, o vírus tipo leste foi detectado pela téc-
nica de PCR em amostras de sistema nervoso central 
de dois equinos que apresentaram quadro neuroló-
gico (BRANDÃO et al., 2004). Na região do Vale do 
Ribeira do estado de São Paulo, no período de 2004 
a 2005, foram constatadas prevalências de 16% con-
tra o vírus EEE e 2,26% contra o VEE, em equídeos 
(CUNHA et al., 2009).

Considerando a ausência de investigações sobre a 
ocorrência de encefalites causadas por Alphavirus 
em equídeos no estado de Minas Gerais, o presente 
trabalho foi delineado para verificar a frequência de 
ocorrência de anticorpos para EEE, WEE e VEE em 
equídeos não vacinados contra tais vírus e criados em 
distintas regiões do referido estado.

Material e Método

Durante o ano de 2002, foram colhidas amostras de 
soro sanguíneo de 826 equídeos não vacinados contra 
os vírus da encefalomielite equina, distribuídos em 
dez delegacias regionais do estado de Minas Gerais 
(Almenara, Bambuí, Curvelo, Governador Valada-
res, Montes Claros, Oliveira, São Gonçalo do Sapucaí, 
Teófilo Otoni, Unaí e Viçosa). As amostras de sangue 
foram obtidas assepticamente por punção da veia ju-
gular externa e os soros obtidos após retração do co-
águlo e estocados a -20ºC até a realização das provas 
laboratoriais. 

Para a pesquisa de anticorpos neutralizantes contra 
os vírus da EEE, WEE e VEE foi utilizada a técnica de 
soroneutralização (SN), segundo Cunha et al. (2009). 
Os soros foram testados em diluições na base 5 para 
detecção de anticorpos contra EEE, WEE, VEE fren-
te a 100 DICT50/25 µl de suspensão dos vírus leste 
(amostra Tatuí), oeste (amostra TR 25717) e comple-
xo venezuelano (amostra SP AN 15600), mantidos no 
Instituto Biológico de São Paulo. Após a incubação, 
por uma hora a 37ºC, foram adicionados 100 µl de 
uma suspensão de células VERO para os testes de 
EEE, WEE e VEE, contendo 250.000 células/ml. A 
leitura das placas para a técnica de SN foi realizada 
após 72 horas de incubação, em estufa com 5% de 
CO2 e a 37ºC, observando-se a neutralização do efeito 
citopático. Os títulos de anticorpos neutralizantes fo-
ram expressos em valores do inverso da diluição que 
neutralizou 100 DICT50 do vírus. Foram considerados 
reagentes os soros com título ≥ a 5 para os vírus EEE, 
WEE e VEE, conforme recomendação da OIE.
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Resultados e Discussão

Não foram detectados animais reagentes para WEE, 
concordando com os achados de Aguiar et al. (2008) 
e Cunha et al. (2009), no estado de Rondônia e no sul 
do estado de São Paulo, respectivamente; e discordan-
do dos resultados encontrados por Silva et al. (1999) 
e Heinemann et al. (2006), que relataram frequências 
de 1,2% no Pantanal Mato-Grossense e 1,05% no sul 
do estado do Pará, respectivamente.

Os resultados apresentados neste estudo detectaram 
anticorpos contra o vírus da VEE, ocorrendo 1,9% 
(16/826) de positividade para equídeos, e corroboram 
com os achados por Cunha et al. (2009) de 2,26% no 
sul do estado de São Paulo. Os achados de Aguiar et al. 
(2008) foram um pouco mais elevados, com 11,3% de 
soropositividade em equídeos criados em Rondônia.

Do total de 826 animais examinados, 30,2% 
(250/826) foram sororreagentes ao vírus da EEE. Esse 
resultado é semelhante aos relatados por Heinemann 
et al. (2006) e Aguiar et al. (2008), que encontraram 
frequências de 27,37% no sul do estado do Pará e 
21,0% no Pantanal Mato-Grossense, respectivamen-
te. Cunha et al. (2009), trabalhando com equídeos 
criados no sul do Estado de São Paulo, encontraram 
frequência de 16% para o EEE, resultados menores 

que os encontrados neste trabalho. Valores superiores 
aos encontrados neste estudo foram observados no 
sul do Pantanal Mato-Grossense, na região de Nhe-
colândia, com 47,7% de equinos sororreagentes ao 
EEE (PAUVOLID-CORRÊA et al., 2010), e também 
no estado da Paraíba, com frequência de 63,3% para o 
EEE (ARAÚJO et al., 2012).

Além disso, com os resultados obtidos na presen-
te pesquisa, como pode ser observado na Tabela 1, 
o EEE encontra-se amplamente disseminado no es-
tado de Minas Gerais, pois todas as regiões estuda-
das apresentaram animais sororreagentes. Frente aos 
diferentes ecossistemas, não foi constatada diferença 
entre os biomas, sugerindo que o EEE esteja adaptado 
e circule entre os mesmos (Tabela 2). Diferentemente, 
o VEE se encontra presente somente em regiões dis-
tintas (distritos de Curvelo e Anaí) do bioma cerrado 
(Tabelas 1 e 2).

No presente trabalho, a maioria dos animais posi-
tivos (75% para VEE e 77,2% para EEE) encontrava-
se acima da faixa de quatro anos, provavelmente em 
função do maior tempo de exposição destes animais 
aos agentes virais.

A confirmação da presença de anticorpos anti-EEE 
e anti-VEE no estado de Minas Gerais, nesse primei-

Tabela 1 – Ocorrência da infecção por EEE e VEE determinada pela reação de soroneutralização em microplacas em soro 
sanguíneo de equídeos criados no estado de Minas Gerais, Brasil, segundo a procedência das amostras e espécie 
animal. Colheitas  de sangue efetuadas durante o ano de 2002 

		                         N . de animais		                                                  VEE				    EEE
Delegacias Regionais		  Equino 	 Asinino	 Muar		  Equino	 Asinino	 Muar		  Equino 	 Asinino	 Muar 
	 Total	 (%)	 (%)	 (%)	 Total	 (%)	 (%)	 (%)	 Total	 (%)	 (%)	 (%)

Almenara	 130	 118(15,7)	 1(25)	 11(15,1)	 0	 0(0)	 0(0)	 0(0)	 50	 49(20,7)	 0(0)	 1(7,1)

Bambuí	 44	 37(4,9)	 1(25)	 6(8,2)	 0	 0(0)	 0(0)	 0(0)	 19	 15(6,3)	 0(0)	 4(28,6)

Curvelo	 88	 78(10,4)	 0(0)	 10(13,7)	 4	 4(36,3)	 0(0)	 0(0)	 37	 36(15,2)	 0(0)	 1(7,1)

Governador Valadares	 47	 44(5,8)	 1(25)	 2(2,7)	 0	 0(0)	 0(0)	 0(0)	 6	 6(2,5)	 0(0)	 0(0)

Montes Claros	 92	 81(10,8)	 0(0)	 11(15,1)	 0	 0(0)	 0(0)	 0(0)	 15	 14(5,9)	 0(0)	 1(7,1)

Oliveira	 47	 46(6,1)	 1(25)	 0(0)	 0	 0(0)	 0(0)	 0(0)	 9	 9(3,8)	 0(0)	 0(0)

São Gonçalo do Sapucaí	 45	 45(6,0)	 0(0)	 0(0)	 0	 0(0)	 0(0)	 0(0)	 12	 12(5,1)	 0(0)	 0(0)

Teófilo Otoni	 147	 133(17,7)	 0(0)	 14(19,2)	 0	 0(0)	 0(0)	 0(0)	 45	 43(18,2)	 0(0)	 2(14,3)

Unaí	 128	 113(15,0)	 0(0)	 15(20,5)	 12	 7(63,6)	 0(0)	 5(100)	 38	 34(14,4)	 0(0)	 4(28,6)

Viçosa	 58	 54(7,2)	 0(0)	 4(5,5)	 0	 0(0)	 0(0)	 0(0)	 19	 18(7,6)	 0(0)	 1(7,1)

TOTAL	 826	 749	 4	 73	 16	 11	 0	 5	 250	 236	 0	 14
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Tabela 2 – Número e frequência de equídeos positivos para os vírus da Encefalomielite Equina  Leste (EEE) e Venezuelana 
(VEE) por municípios avaliados nos biomas Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga no estado de Minas Gerais. 
Colheitas de sangue efetuadas em 2002 

	 	 Número de		                                         Número de animais reagentes

Bioma	 Espécie	 animais	                          EEE		                                        VEE		                      EEE-VEE

		  testados	 n	 %		  n	 %	 n	 %
Cerrado	 Equino	 335	 100	 29,8		  11	 3,3	 4	 4,1
	 Muar	 39	 9	 23,1		  5	 12,8	 0	 0
	 Asinino	 2	 0	 0		  0	 0	 0	 0
	 Subtotal 	 376	 109	 29,0		  16	 4,2	 4	 1,1
Mata Atlântica	 Equino	 355	 117	 32,9		  0	 0	 0	 0
	 Muar	 24	 4	 16,7		  0	 0	 0	 0
	 Asinino	 1	 0	 0		  0	 0	 0	 0
	 Subtotal 	 380	 121	 31,8		  0	 0	 0	 0
Caatinga	 Equino	 59	 20	 33,9		  0	 0	 0	 0
	 Muar	 10	 0	 0		  0	 0	 0	 0
	 Asinino	 1	 0	 0		  0	 0	 0	 0
	 Subtotal 	 70	 20	 28,6		  0	 0	 0	 0

Total		  826	 250	 30,2		  16	 1,9	 4	 0,5

ro relato de literatura, deve ser considerado como fa-
tor epidemiológico importante. Devido aos equídeos 
apresentarem grande suscetibilidade a esses agentes 
virais, esses achados enfatizam a importância desses 
animais serem utilizados como indicadores ou senti-
nelas para monitorar a circulação de arbovírus nesse 
estado.

Conclusão

Como os soros sanguíneos foram colhidos de equí-
deos hígidos e não vacinados contra a encefalomielite 
equina, pode-se concluir que tanto o vírus tipo leste 
como o venezuelano da encefalomielite equina estão 
presentes no estado de Minas Gerais, pois 30,2% dos 
animais apresentaram anticorpos contra o EEE e 1,9% 
apresentou anticorpos contra o VEE.
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